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O mercado contemporâneo assimila suas características com a Sociedade de Controle, 
estudada por Deleuze (1992), pois é marcado por movimentos sociais, econômicos, culturais e 
ambientais que se pautam na transmissão de mensagens múltiplas e motivadoras. Essas mensagens 
alcançaram a mesa do consumidor de modo a articular as relações entre o desenvolvimento econômico, 
a capacidade de se adequar às mudanças culturais geográficas, a preocupação com ações sustentáveis 
e a inserção da agricultura familiar no mercado contemporâneo. Nesse âmbito, o locavorismo se 
apresenta como uma opção que pode atuar nesse mercado com uma roupagem ativista e/ou através da 
produtilização da natureza (TAVARES et al, 2017). Para Azevedo e Peled (2015), o locavorismo 
corresponde ao processo de cultivo e negociação de alimentos orgânicos em um raio de até 160 km, 
permitindo que essa classificação alimentar alcance as grandes metrópoles ao mesmo tempo em que 
beneficia a agricultura local e familiar. 

Com base nessas possibilidades, o objetivo deste resumo consiste em compreender as 
intenções comportamentais de consumidores e produtores do locavorismo através da aplicação da 
análise de conteúdo (BARDIN, 1997). A pesquisa foi realizada na Feirinha da Roça, que ocorre em 
Campos dos Goitacazes há mais de vinte anos. Após a aplicação dos questionários, os resultados foram 
categorizados em iniciais (com a repetição dos termos “mídias” e “procedência dos alimentos” para 
consumidores e “renda familiar” e “saúde” para produtores), intermediárias (desdobrando as categorias 
iniciais em “momentos de fuga do alimento industrializado” e “novas formas de alimentação saudável” 
para os consumidores e “negócio familiar” e “acomodação profissional” para produtores) e finais 
(tenderam para “consciência verde com pouca ou nenhuma influência externa” e “produção de desejos 
de pertencimento” para ambos). Os resultados obtidos na pesquisa enfatizaram a ambiguidade de 
intensões e sentimentos tanto para produtores quanto para consumidores do locavorismo. Outrossim, 
pode-se considerar que tanto os consumidores quanto os produtores de alimentos locavores apresentam 
intenções ativistas concomitantemente aos processos de produtilização da natureza (Tavares et al, 
2017). 
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